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			Àquela que não me viu homem nem poeta,


			mas fez melhor: contribuiu para a formatação deste homem-poeta


			por meio de seus erros, de suas loucuras, de suas palavras,


			de seus tapas, dos princípios bíblicos e


			de músicas, danças e artesanatos:


			Solange Alves Anselmo, minha eterna mãe.


			EXPLICAÇÃO DE POESIA SEM NINGUÉM PEDIR


			Um trem-de-ferro é uma coisa mecânica,


			mas atravessa a noite, a madrugada, o dia,


			atravessou minha vida,


			virou só sentimento.


			– Adélia Prado


		




		

			 A barra (sobre a barra no título do livro)


			A barra simboliza um conceito muito importante neste livro: a dualidade.


			Graficamente, a barra é uma separação. Visualmente, incentiva algum tipo de oposição ou evidencia o contraste entre os termos separados.


			Este livro propõe-se a isso. Isto é, contrapõe ombé — que significa “tudo que é orgânico” — e urbana.


			Por “orgânico” entenda: tudo o que é sobre a vida ou esteja vivo e seja, portanto, passível de morte e reincorporação ao ciclo da vida, o que é natural; e, por extensão, o que é espontâneo e intuitivo.


			“Urbana” é a parte civilizada, estruturada e pavimentada que reflete o viver e o relacionar-se em cidades, assim como, o andar por elas. É também sobre ficar dentro de casa por causa da pandemia e andar pelas ruas da cidade.


			A barra sugere ainda alternância e/ou adição, há a possibilidade de os elementos separados serem utilizados juntos ou separados.


			Neste livro, o que é orgânico e o que é estruturado alternam-se anulando ou somando um ao outro nos temas, nas formas, nos conceitos e na criação de cada poema, acrescentando camadas e mais contornos um ao outro.


		




		

			

			


			Ferida e calo


			De tanto ferida,


			fez-se calo.


			Calada,	


			por ela falo.


			Falida,


			diz-me que não valho.


			Convalescida


			é nome de planta.


			Flor e espinho


			— Ferida e calo.


		




		

			

			


			Floramada


			Por que tão bela?


			O que faz uma flor ser bonita? Do que necessita?


			Uma planta precisa ser regada regularmente,


			luz natural e um bocado de terra, também precisa,


			para criar raízes sozinha e manter-se viva.


			Mas uma flor deseja ser admirada incansavelmente


			e, acima de tudo, que a ame cada vez mais e sempre.


			Para que a cada dia a sua beleza aumente


			— Ainda que o resto definhe —


			e para que ela se torne a flor mais linda do jardim.


		




		

			

			


			Flor e espinho


			Como pude machucar a dama da minha mocidade?


			Rainha do meu coração,


			dona dos meus suspiros e sonetos todos:


			perdoe-me se te ofereci os meus espinhos.


			Eu devia ter te cortejado com pétalas de rosas,


			te coroado com margaridas


			e enfeitado tuas janelas com tulipas.


			Perdoe-me se fiz o que não esperavas,


			se não a tratei como a dama,


			doce dama, que és.


			Felizes os que oferecem rosas


			segurando pelo caule espinhoso.


			Felizes os que aguentam a sangria


			causada pelos espinhos das rosas.


			Felizes os que mesmo magoados


			são capazes de sorrir e agradecer.


		




		

			

			


			Flor de pedra (pseudocompor)


			Este meu compor


			só é de amor


			pela pobre flor.


			Se flor for pedra,


			oh! Não me espera.


		




		

			

			


			Essa flor (Aeonium Haworthii Kiwi Tricolor)


			Essa flor é a flor de todos os meus poemas.


			Essa flor que nem flor é, é planta suculenta.


			É a planta-flor replantada,


			é a planta-flor admirada.


			Essa planta desejosa haste floral há de dar.


			E quando a dará? Não sei, não sei.


			Mas esperarei pela flor da espera,


			pela planta que não é flor nem pedra.


			Por essa flor vandalizo,


			guerreio e até me firo


			se preciso.


			Por essa flor velo,


			por essa flor zelo.


		




		

			 Príncipe negro (Echeveria Black Prince)


			Príncipe negro,


			da cor da noite


			filho da noite e


			do sol do dia


			ensolarado.


			Príncipe negro,


			da cor do cobre


			e reluzente,


			a tua cor


			é o meu desejo.


		




		

			

			


			Haste floral


			Hás de florar,


			de ser melhor


			e melhorar


			tudo ao redor


			Hei de ser rei:


			botões carmim


			florescerei


			dono de mim


			Hás de florar,


			nascer em flor,


			perpetuar


			vida na flor.


			Haste floral,


			prometo amor:


			serei fiel


			à tua cor.


			Sintas meu mel


			pois só assim


			não morrerei


			longe de ti,


			…


			Fecundarei…


			Haste floral,


			és natural!


		




		

			

			


			Vegetal


			Significa


			o que tem vida


			dignifica


			é verde e viça


			a bucha rija.


			O que tem vida


			ainda que inativa


			apatia


			dura


			enquanto é dura


			verdura.


		




		

			 Comer


			Comer é, além de sentir prazer,


			nutrir para que os seres a parir


			Nasçam, cresçam, envelheçam, sejam


			fortes diante as nossas certeiras mortes.


		




		

			

			


			Replante


			Se algumas folhas já caem


			como o inverno que já, já vai;


			no substrato, terra nova,


			planta velha, vigor renova;


			a raiz ainda mais se aprofunda,


			a tua existência perdura


			na tua descendência, muda.


		




		

			

			


			Pana


			Emana


			de ti um calor


			humano.


			Emano


			a ti um sabor


			Umâmi.


			Força unânime


			contigo, mana.


			De ti, pra todas as manas.


			Me ama


			só ti um amor


			de mana,


			amor que me faz


			ser ainda mais


			tua mana.


		




		

			

			


			Desarme


			Quero soltar do que me arme,


			essa pose que parece charme;


			quero emocionar-me.


			Quero me livrar do que nos afasta,


			a Serra da Canastra


			que é de anta esta casca.


			Quero ser um homem novo,


			um homem jovem, moço;


			andar por aí, bixo solto.


			Mas eu ainda sou o mesmo.


			Eu não sou, eu estou, eu permaneço


			em qualquer verso que teço


			ou quaisquer olhos que olhem o verso que versejo.


		




		

			

			


			Terrareira


			Quero enfiar as mãos na terra


			senti-la


			embaixo das unhas


			ter areia


			terra e areia


			depois lavá-las com a água que raleia


			Terrareira.


			Terrareia.


			Quero acordar de manhã


			tomar café


			banana, mel


			aveia.


			Banhar-me nua apenas quando der — e se der — na telha.


			Alheia.


			Quero ser o que deseja


			minha mãe


			negra


			enquanto teço


			tricô ou crochê.


			Quero crer no que sei


			não creio em sereia.


			Aranha.


			Ateia.


			Quero ser uma versão de mim


			a melhor nunca quis sê-la.


			Nem bela, nem feia


			

			


			basta-me ser.


			Basta-me querer.
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